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Notícias das freguesias de Espinho, Pedralva e Sobreposta 

MÚSICA 

Music Art Ensemble 
levou  música a todo o 

lado.           P.3 

 

ASSEMBLEIA 

 Assembleia Geral 
a p r o v o u  n o v o s 

Estatutos.            P.4 

 

RICARDO RIO 

Presidente da Câmara 
de Braga visitou 

Sobreposta.         P.8                    

 

PRESÉPIO 

Escuteiros montaram 
o  P r e s é p i o 

movimentado      P.10  

Festa de Reis em Pedralva 

A Associação Social e Cultural de 

Sobreposta levou a Festa de Reis a 

Pedralva, organizada pelo Grupo de 

Teatro Planalto. 

SEGUNDO ENCONTRO COROS DE NATAL 

A estreia do nosso Coro Infantil 

P.7 

P.14 

O Segundo Encontro Coros de Natal reuniu diversos Coros do distrito 
de Braga numa iniciativa que encheu a Igreja de Sobreposta. 

HOMENAGEM  

À SENHORA DO SAMEIRO 

No dia 6 de Dezembro, a nossa Associação participou 

de forma empenhada na homenagem à Senhora do 

Sameiro, que visitou a paróquia de Sobreposta. 
P.5 
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A primeira atitude do homem diante das 

maravilhas operadas por Deus, em seu 

favor, é de espanto, admiração, 

contemplação, louvor e ação de graças. 

Esta, a atitude bíblica seguida na 

litúrgica.  

No início de cada dia a Igreja dirige um 

convite aos fiéis a que aclamem o 

Senhor: “Vinde, exultemos de alegria no 

Senhor, aclamemos a Deus nosso 

Salvador. Vamos à sua presença e 

dêmos graças, ao som de cânticos 

aclamemos o Senhor”, (Sal 94, 1-2). Porquê? As respostas 

são muitas e variadas de acordo com a sensibilidade e a 

experiência vivida por cada um. Assim, no Apocalipse lemos: 

Porque “grandes e admiráveis são as vossas obras, Senhor 

Deus omnipotente. Justos e verdadeiros os vossos caminhos, 

ó Rei do universo” (Ap.15, 3). S. Paulo, por sua vez, parece 

entrar em êxtase ao contemplar a grandeza do amor infinito de 

Deus que não desiste do homem, fraco e pecador; mas na sua 

misericórdia o purifica, eleva e configura com seu Filho e n’Ele 

o torna herdeiro da vida eterna, no seu Reino. Por isso 

exclama: “Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 

Cristo, que, do alto do céu nos abençoou com todas as 

bênçãos espirituais em Cristo. Foi assim que n’Ele nos 

escolheu antes da criação do mundo, para sermos santos e 

imaculados diante de Seus olhos. Predestinou-nos, para 

sermos Seus filhos adotivos por meio de Jesus Cristo, por Sua 

livre vontade, para fazer resplandecer a Sua maravilhosa 

graça, pela qual nos tornou agradáveis em Seu amado Filho. É 

n’Ele que temos a redenção, pelo Seu sangue, a remissão dos 

nossos pecados, segundo a riqueza da Sua graça” (Ef.1, 3-7). 

Na verdade, Aquele que é o Alfa e o Ómega, o princípio e o 

fim de todas as coisas, que não tem passado nem futuro, mas 

vive um eterno presente, vê num relance todas as coisas e 

acontecimentos da história humana. Apesar de conhecer, 

ainda antes de criar o homem, o pecado que Adão havia de 

cometer e as infidelidades do Seu povo às diversas alianças 

que com ele havia de estabelecer ao longo da história, Deus 

no seu infinito amor misericordioso, não desiste de o criar à 

Sua imagem e semelhança, vendo nesse homem a forma que 

seu próprio Filho, o Verbo Incarnado, havia de tomar. Mas, no 

mesmo instante, concebe o plano de salvação, através do 

qual, o havia de resgatar do poder da serpente. Se o homem 

cai influenciado pela mulher enganada, também da Mulher há-

de surgir o Homem que esmagará a cabeça da serpente 

enquanto esta tenta mordê-la no calcanhar. É o plano da 

Encarnação do Verbo no seio virginal de Maria em vista da 

realização do mistério Pascal.  

O Natal é muito mais do que uma festa romântica. É o 

princípio da revelação e realização do projeto escondido, 

desde toda a eternidade em Deus, e que os profetas foram 

vagamente anunciando, ainda que, sem a consciência plena 

da grandeza do mistério que anunciavam. Para a humanidade 

que ansiosamente esperou, durante séculos, a vinda do 

Salvador, é, sem dúvida, motivo de felicidade, de alegria e de 

festa. Aliás o nascimento de uma criança enche de emoção e 

ternura pais e familiares que não conseguem desviar o olhar 

do seu menino e de lhe contemplar o rosto. É sempre um 

momento que nos interroga sobre o mistério da vida! A casa 

fica inundada de paz e de alegria; quantas conjeturas e sonhos 

perpassam a mente e o coração dos pais acerca do seu 

menino.  

Só que, este Menino, e a missão que lhe está destinada por 

Deus, é de uma grandeza inaudita, e, por isso, 

NATAL E MISERICÓRDIA 

incompreensível para a inteligência humana. A lógica de Deus 
é bem diferente da lógica dos homens: estes põem a sua 
grandeza na força, no poder, no domínio, na fortuna, 
afastando e desprezando os fracos a quem tantas vezes 
apenas exploram. Deus, pelo contrário, não só se faz fraco 
racos como se serve dos fracos, dos pequenos e humildes 
para realizar o seu projeto de salvação. S. Paulo, na carta aos 
filipenses fala-nos da fraqueza e da humilhação de que se 
reveste o Filho de Deus ao dizer: “Cristo Jesus, que era de 
condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, 
mas aniquilou-Se a Si mesmo. Assumindo a condição de 
servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como 
homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e 
morte de cruz” (Fi.2,6-8). Maria, ela própria Se intitula a 
humilde serva do Senhor em quem Deus, na sua infinita 
misericórdia, pôs os olhos e em Quem operou grandes coisas 
a ponto de todas as gerações a proclamarem bem-
aventurada. Os Apóstolos, também eles, simples pescadores 
do mar da Galileia levam a mensagem da salvação aos 
confins da terra. Como afirma S. Paulo é na fraqueza que se 
manifesta a força de Deus.  
Jesus Cristo, em toda a sua vida, mas sobretudo na 
humilhação da sua Incarnação, Paixão e Morte na Cruz, é 
para nós o rosto do amor misericordioso de Deus Uno e Trino. 
O Pai envia o Filho a salvar a humanidade; o Filho na força do 
Espírito Santo diz ao entrar no mundo: “Não quiseste 
sacrifícios nem oblações, mas formaste-Me um corpo. Não te 
agradaram holocaustos nem imolações pelo pecado. Então, 
Eu disse:…Eu venho, ó Deus, para fazer a tua vontade”, (Heb 
10,5-7).  Esta é da grandeza do amor misericordioso de Deus 
Pai que assim nos revela a grandeza do homem; o sangue de 
Cristo é o preço do nosso resgate. 
Como não exultar, louvar e agradecer ao Senhor! 
A todos Santo Natal e um Ano Novo Feliz. 
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SORTEIO 

 

A Direção da Associação 
continua a sortear entre os 
associados, um almoço ou 
jantar para duas pessoas 
que será oferecido pelo 
Restaurante CARREIRA DE 
TIRO, situado em Sandim - 
Sobreposta. 

O feliz contemplado foi, desta vez, o associado n.º 133, 
ARMINDO GONÇALVES, residente em Tarascon, 
França, que deverá apresentar à Gerência a credencial 
que lhe endereçamos junto com este boletim e que 
confere direito ao almoço ou jantar para duas pessoas. 
Parabéns e bom apetite. 

Padre Zé do Muro 
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Maria Teresa Marques Costa 
Nº contrib.: 144 173 620 

Lugar da Costa - Espinho - Braga 4710-013 

Tel: 253 675 510 Fax: 253 281 292 

Uma das apostas que a nossa Associação tem vindo a fazer 
de forma consistente ao longo dos anos é na Música, nas 
suas diversas vertentes. Tudo começou com a turma do 
ensino articulado que tivemos a funcionar em colaboração 
com a Companhia da Música, na altura dirigida pela 
professora Doutora Elisa Lessa, que rapidamente se tornou 
um amiga da nossa Associação, depois foi a elaboração do 
Cancioneiro de Sobreposta, a criação do Grupo Coral, a 
formação do Music Art Ensemble e, nos últimos tempos, a 
aposta nas aulas de piano e do Coro Infantil e de Formação 
Musical. 
Natal que passou ficou indelevelmente marcado pela estreia 
do Coro Infantil e pela atividade frenética do Music Art 
Ensemble, ambos dirigidos de forma superior por Isabel 
Henriques. 

As atuações do Music Art Ensemble iniciaram-se no dia 5 de 
dezembro, num concerto realizado na Igreja de Senhora A 
Branca, numa organização tripartida da nossa Associação, 
da Junta de Freguesia de S. Victor e da Associação Pais em 
Rede, a propósito do Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência. No dia seguinte, estiveram presentes na 
Homenagem à Senhora do Sameiro, conjuntamente com o 
Grupo Coral. 

No dia 11 de dezembro, o Music Art Ensemble teve papel de 
destaque no concerto de Natal do Agrupamento dee Escolas 
Gonçalo Sampaio, na Póvoa de Lanhoso. No dia 23 de 
dezembro, voltaram a deslocar-se à Póvoa de Lanhoso para 
um pequeno concerto para as valências de Infância da Santa 
Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso. Já em 2016, 
atuaram na Festa de Reis, em Pedralva, organizada pela 
nossa Associação e terminaram este ciclo de concertos com 
uma participação que muito nos honrou no Concerto de Ano 
Novo da Junta de Freguesia de S. Victor, onde atuaram na 
primeira parte, fazendo companhia aos Sinos da Sé, que 
abrilhantaram a segunda parte.  
Foram muitos concertos, cansativos, mas que projetaram o 
nome da Associação e da freguesia. Pela frente temos mais 
convites para concertos e algumas surpresas que prometem 
trazer a música de qualidade às nossas terras! 

O TESTEMUNHO DE ISABEL HENRIQUES 
 

Treze meses.  

Treze meses passaram desde que 

comecei a trabalhar com o Music Art 

Ensemble. 

Ao longo destes meses muitos foram os 

desafiam que surgiram, uns maiores, 

outros menores, mas todos importantes 

no desenvolvimento musical deste 

grupo. Apesar da formação atípica 

(habitualmente um grupo deste género 

não tem instrumentos de sopro, só 

instrumentos de corda), estes timbres 

encaixam-se na perfeição, porque apesar de ser a música que 

une estes jovens, a amizade também prevalece, e os bons 

momentos são mais que muitos, criando laços invisíveis que nos 

permitem desfrutar da música na sua plenitude, envolvendo-nos 

e fazendo com que a aprendizagem seja mútua. Não ensino 

apenas, eu aprendo com estes jovens, pois por detrás de cada 

olhar há um coração, uma mente aberta à espera de uma 

palavra de encorajamento, de uma advertência, de um mimo ou 

até de uma boa gargalhada!  

Realizamos um número considerável de concertos, temos 

projetos ambiciosos que nos permitirão evoluir a cada dia que 

passa, mas sempre com a certeza de que o gosto pela música 

estará primeiro, e com esse gosto pretendemos contagiar todos 

os que nos ouvem, fazendo com que cada nota por nós tocada 

fique gravada como um momento sublime que aquece a alma e 

eleva o pensamento. 

E por falar em projetos, acabado de nascer, com três meses 

apenas, está o nosso Coro Infantil. Mais um desafio, desta vez 

com crianças de tenra idade, mas que muito me preenche, 

muito me satisfaz. São "filhos" que oriento nos primeiros passos 

da Formação Musical e na Prática Coral, que permitirão a estas 

crianças ter uma infância mais rica, proporcionando-lhe 

experiências únicas, como o são os concertos. Dois concertos já 

realizámos e muitos outros contamos realizar, sempre abertos a 

novos membros, pois este grupo precisa de crescer, em 

número, para que o trabalho a desenvolver seja mais 

diversificado e mais aliciante.  

Com estes pequenos cantores é muito fácil trabalhar, não há 

tristeza que dure, há sim lugar à espontaneidade, à inocências 

das palavras que me dirigem e que mal me cabem no coração, 

tamanho é o orgulho! 

Por estes dois grupos brilham os meus olhos, na certeza de que 

estou a contribuir para um amanhã mais culto musicalmente e 

para jovens e adultos mais capazes. 

 

MUSIC ART ENSEMBLE  
MUITOS CONCERTOS NA ÉPOCA DE NATAL 

Isabel Henriques 
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ASSEMBLEIA GERAL APROVA DOCUMENTOS IMPORTANTES 

No dia 6 de novembro de 2015 reuniu uma das mais 

importantes Assembleias Gerais da nossa Associação, uma 

vez que foram aprovados novos Estatutos, conformes com 

legislação que entretanto foi publicada. A nova versão dos 

Estatutos, que se pretende mais clara a atual, traz algumas 

inovações ao nível da limitação do mandato do presidente da 

Direção e uma maior clareza na divulgação dos documentos e 

das reuniões, pode ser consultada na sede da Associação ou 

na página da Internet, em www.ascsobreposta.pt. 

Nesta reunião foi também aprovado o Orçamento para 

2016 e o respetivo Programa de Ação, que norteará a 

atuação da ASC Sobreposta durante o ano que agora se 

inicia. Trata-se de instrumento fundamental de gestão, que 

define as linhas orientadoras de atuação e catalisa projetos e 

atividades previstos que concorrem de forma articulada para a 

prossecução da nossa  missão. 

O programa de ação foi elaborado considerando as 

necessidades e expetativas da população das freguesias de 

Espinho, Pedralva e Sobreposta. 

É de referir que este documento é dinâmico pelo que se 

encontra aberto a alterações, as quais serão avaliadas pela 

Direção, a cada momento. 

Assim sendo, as atividades que a seguir propomos têm 

intencionalidade  cultural e social e têm como fim último a 

melhoria das condições de vida nas freguesias de Espinho, 

Pedralva e Sobreposta. 

Ao nível social, sobressaem as seguintes atividades/propostas, 

que pretendem contribuir para amenizar a dificuldade que as 

populações sentem nestes momentos difíceis: 

 Centro de atendimento psicossocial, de apoio à família e 

aos jovens em risco de exclusão escolar e social; 

 Prestação de serviços de solidariedade a pessoas 

carenciadas por motivo de doença, velhice, desemprego, 

deficiência e pobreza; 

 Realização de reuniões com Juntas de Freguesia de 

Espinho, Pedralva e Sobreposta; 

 Realização de reuniões com Câmara Municipal de Braga; 

 Estabelecimento de protocolos para dinamização da Casa 

do Povo de Pedralva como Centro de Convívio Intergeracional 

e Bem Estar Social; 

 Continuação do projeto de requalificação do edifício da 

Casa do Povo; 

 Manutenção e permanente revitalização da Loja Social da 

Associação; 

 Criação de uma Bolsa de Manuais Escolares no início do 

ano letivo 2016/2017; 

 Realização com frequência a definir oportunamente de 

uma Feira Camponesa, que congregue os agricultores e 

potencie o escoamento dos seus produtos; 

 Estabelecimento de protocolos de colaboração com 

Instituições / Associações com preocupações semelhantes às 

da ASCS. 

 

Por outro lado, a nossa Associação já granjeou prestígio pelas 
suas propostas culturais e recreativas e educativas, pelo que o 
caminho escolhido vai no sentido de consolidar atividades do 
passado e lançar algumas propostas novas que permitam ino-
var propostas culturais, recreativas e educacionais, de forma 
darmos resposta às questões que o presente vai colocando. 
De entre as diversas atividades, destacam-se as seguintes: 

 7 de abril - Dia Nacional dos Moinhos – comemoração do 

Dia dos Moinhos, numa atividade que dinamize o Moinho da 
Figueira e faça deste o centro das comemorações; 

 Arranjo do espaço envolvente do Moinho da Figueira; 

 Criação do Caminho Pedestre dos Moinhos, em articula-

ção com as Juntas de Freguesia de Espinho, Pedralva e 
Sobreposta; 

 Criação do Caminho Pedestre de Guadalupe, que una a 

Igreja de Sobreposta (que tem um altar votivo e uma centená-
ria Confraria de Nossa Senhora de Guadalupe), à Capela de 
Nossa Senhora de Guadalupe, na freguesia de S. Victor, em 
articulação com a JovemCoop; 

 Apoio Escolar aos alunos entre o 5º e o 9º anos de escola-

ridade; 

 Passeio/convívio com os finalistas do 4º ano das EB1 de 

Sobreposta, Pedralva e Espi-
nho; 

 Encontro com Coordena-

dores das Unidades Educati-
vas de Espinho, Pedralva e 
Sobreposta; 

 Manutenção de contac-

tos regulares com a Direção 
do Agrupamento Carlos Ama-
rante e, principalmente, com 
a escola EB2,3 de Gualtar; 

 Organização de um cur-

so de Informática; 

 Dinamização do Gabinete de Apoio Psicológico; 

 Dinamização da Sala de Apoio Escolar, em Pedralva; 

 Organização do 9º Corso Carnavalesco de Sobreposta; 

 Dinamização do Grupo Coral e a sua participação em 

encontros fora das freguesias; 

 Desenvolvimento dos programas de formação musical, de 

canto e de piano para crianças dos 6 aos 12 anos. 

 Dinamização do Music Art Ensemble e do seu Projeto 

Concerto de Bolso; 

 Organização do Terceiro Encontro “Coros de Natal”; 

 Organização do Primeiro Encontro de Música de Câmara 

do Planalto; 

 Participação na “Braga Romana”; 

 12º convívio ASCS – agosto de 2015; 

 Dinamização do Grupo de Teatro Planalto. 

 Realização de passeios culturais. 
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HOMENAGEM À SENHORA DO SAMEIRO 
 

A Paróquia de Sobreposta organizou uma semana 

devocional à Senhora do Sameiro. O pároco convidou todas 

as organizações da freguesia a participar no programa. A 

nossa Associação respondeu positivamente ao apelo do 

pároco e, assim, no dia 6 (domingo), à tarde e perante uma 

igreja cheia de devotos, o nosso grupo coral e o nosso grupo 

juvenil de música de câmara Music Art Ensemble 

homenagearam a Senhora do Sameiro com um belíssimo 

repertório musical adequado ao momento. 

Nem podia ser de outro modo porque, “na história da 

construção material e espiritual do Sameiro o povo de 

Sobreposta esteve sempre presente: As carreadas de 

madeira e pedra para a sua construção física e, a nível 

espiritual, a devota e entusiástica participação nos 

acontecimentos religiosos coletivos – as peregrinações de 

Maio e agosto de cada ano – e a frequente organização de 

grupos de “romeiros” (adultos) e “romeirinhos” (crianças), que 

permanecem na memória dos mais velhos. 

O Sameiro e a devoção que ali se manifesta à Mãe de Jesus 

moldou a natureza de cada um dos habitantes deste planalto 

formado pelas freguesias de Espinho, Sobreposta e Pedralva 

que, por razões de isolamento geográfico, olhavam a cúpula 

da sua majestosa basílica como lugar de encontro com os 

outros e de conforto nas dificuldades da vida. No respeito 

pelas crenças e tradições de todos e de cada um, a 

Associação Social e Cultural de Sobreposta saúda e participa 

nesta homenagem à Senhora do Sameiro.”(A Direção da 

ASC Sobreposta) 

Senhora do Sameiro 

Senhora do Sameiro 

Aqui vos trazemos  

Estes Romeirinhos 

Que vos prometemos 

 

Que vos prometemos  

E vós que aceitais 

Senhora do Sameiro 

Bendita sejais 

 

Senhora do Sameiro 

Velinhas a arder 

S’elas se apagarem 

Tornam-se a acender 

 

Cancioneiro de Sobreposta 
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MEMÓRIAS DO SAMEIRO 
Em 21 de junho de 1869, na casa da Cancela, em Espinho, 
nasceu Maria José Macedo Gomes. 
A menina Maria José ficou órfã de mãe aos quatro anos de 
idade e o pai, pouco tempo depois, voltou a casar. 
Naqueles tempos quase não havia escolas nas aldeias e se as 
houvesse eram apenas para os rapazes. Assim, o destino de 
todas as crianças era acompanhar, desde pequeninas, os 
trabalhos dos pais ou servir nas casas dos que tinham terras. 
Uma das atividades da Maria José, desde os seis ou sete 
anos, era guardar o rebanho de ovelhas pelos montes de 
Espinho que se estendiam até ao alto do Sameiro. 

Todos os dias, manhãzinha cedo, fizesse sol ou chuva, 
estivesse frio ou calor, a menina Maria José, de saca às costas 
com um pedaço de broa de milho, abria a porta do curral e 
começava a sua caminhada, atrás do rebanho, pelos montes 
de Espinho até ao alto do Sameiro. 
Esta vida de pequenos pastores deixa sempre marcas 
profundas na vida da gente: umas vezes são as brincadeiras 
inventadas pelo ou os encontros inesperados, com plantas 
novas, com animais desconhecidos ou, mesmo, com 
viandantes simpáticos; outras vezes são grandes angústias 

por se ter perdido o rebanho. 
Uma coisa e outra não podia ter 
deixado de acontecer com a Maria 
José. Também ela vivenciou na sua 
vida de pequena pastora situações de 
alegria, de tristeza e de preocupação.  
Contava ela que um dia, em pleno 
monte do Sameiro, dois padres foram 
ao encontro dela, fazendo-lhe muitas 
perguntas: O que fazia ali? De onde 
era? Não tens medo? Sabes rezar?  A 
todas as perguntas respondeu 
educadamente. Como disse que sabia 
rezar, os padres deram-lhe um terço. 
 
Só mais tarde soube que um dos 

padres era o padre Martinho e o outro era o capelão do Bom 
Jesus. 
Outra situação, muito penosa, foi ter, um dia, perdido todo o 
rebanho e, por causa do intenso nevoeiro, ter-se perdido ela 
própria e, depois de muito caminhar às cegas ter ido parar ao 
Bom Jesus. 
Com 27 anos a Maria José – a menina desta história – casou 
com Domingos José Antunes Ribeiro da casa de Caniços de 
Lageosa. Era o dia 27 de janeiro de 1896. Mas, sempre que 
lhe era possível, subia ao Sameiro para ver as obras da 
construção do Santuário no cimo do monte onde antes ela 
pastoreava as suas ovelhas. 
Obrigado, avó, pela memória que nos legaste! 

Na década de 1930, a D. Maria José convida os seus netos 

mais velhos – Domingos Ribeiro da Silva e Maria Celeste – e 

leva-os até ao Sameiro. Chegados ali, a orgulhosa avozinha 

conta-lhes a sua história de vida, os momentos felizes e as 

horas de tristeza  vividos por ali nos seus anos de infância e 

juventude e recordando o pior momento que foi a perda da 

mãe. 

Conta o neto Domingos (da casa do 

Monte) que a construção do 

santuário do Sameiro começou pela 

parte da frente – torres e corpo da 

igreja. Diz, ainda lembrar-se de ver o 

senhor Pisca de Sobreposta a 

assentar as grossas colunas de 

granito que rodeiam o altar-mor e 

suportam o zimbório. E como as 

crianças guardam na memória os 

mais insignificantes pormenores, o 

senhor Domingos do Monte recorda 

que o senhor Pisca estava de 

chapéu na cabeça e a fumar o seu 

cigarrinho dentro da “igreja”. 

Sobreposta sempre esteve ligada à construção da Basílica do 

Sameiro. Talvez a maior parte das pessoas não saibam que 

quase toda a pedra do santuário foi cortada em Pedralva e 

transportada em carros de bois até ao Sameiro. Dezenas de 

carreadas se fizeram para levar até ao alto do monte Sameiro 

a pedra para a construção daquele monumento. Os carros 

eram carregados no dia anterior e, ao outro dia, manhãzinha 

cedo, começava a caminhada coletiva de homens e animais 

levando a pedra a que os artesãos – os pedreiros – haveriam 

de dar forma. 

Alberto Gomes da Silva 

Padre Martinho 
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No dia 20 de Dezembro, organizámos o 2º Encontro de 

“Coros de Natal”, na Igreja Paroquial de Sobreposta. 

Mais uma vez, convidámos diversos grupos corais, 

bem diversificados, para conviverem connosco e 

trazerem até à nossa terra e às suas gentes um pouco 

da sua música.  

Este ano, a grande atração foi a estreia, em primeira 

apresentação, do nosso novo Coro Infantil, que reúne 

crianças das freguesias de Pedralva, espinho e 

Sobreposta, que entoam canções populares e outras 

de compositores famosos, com a pureza e a singeleza 

que só as vozes das crianças têm. Foi um regalo ouvir 

as suas vozinhas cantarem Trai-trai,Cantem anjos, 

Alecrim e Natal de Elvas. 

Seguiu-se o Grupo Coral de Guadalupe, que nos presenteou 

com os grandes “hits” de Natal. Foi um momento diferente, 

de imensa 

alegria, que 

t rouxe a 

felicidade do 

Natal a todos 

quantos se 

encontravam 

na Igreja de 

Sobreposta. 

F i c o u  a 

promessa de 

aprofundarmos esta troca de convívios e de partilha de 

momentos felizes. 

 

Seguiu-se a atuação da Tuna da Universidade Barcelos 

Senior, que nos mostrou que velhos são os trapos. 

Trouxe entusiasmo, boa música, boa disposição e um 

pouco da cultura popular que se propõem preservar. De 

sublinhar que este grupo é dirigido pelo nosso amigo e 

associado José Campinho. 

De seguida, atuou o Grupo Coral de Airão S. João, que 

nos mostrou a música coral elevada a outro nível, com a 

direção de Fernando Oliveira. Com efeito, este coro 

l i t ú r g i c o 

a p r e s e n t o u 

interpretações 

q u e 

m o s t r a r a m  

que com 

trabalho se 

c o n s e g u e 

chegar longe 

a apresentar 

um trabalho e 

qualidade. 

O encerramento do Encontro esteve a cargo do nosso 

Grupo Coral que nos presenteou com canções de Natal, 

populares, alegrando as muitas pessoas que enchiam a 

igreja, terminando a sua atuação cantando com o Coro 

Infantil. 
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Vítor Guimarães 
938 611 394 

 
Armazém: 

Largo do Paço, n.º 1 

Venda de Artigos: 
 
Camas / Colchões anti-escaras/ Cadeiras de Rodas/ Cadei-
ras Sanitário/ Muletas/ Andarilhos/ Fraldas/ Meias Elásti-
cas/ Medidores de Tensão/ Calçado Ortopédico/ Consumíveis 

O Município de Braga vai avançar, em 2016, com a 
concretização do acesso rodoviário ao Parque Industrial de 
Sobreposta, a partir da via do Alto da Vela. 
Na visita realizada no dia 23 de outubro, à freguesia de 
Sobreposta, o presidente da Câmara Municipal de Braga, 
Ricardo Rio, reconheceu que a melhoria das acessibilidades 
àquele parque empresarial é determinante para dar 
seguimento à estratégia de captação de investimento 
encetada pelo atual Executivo Municipal. 

Ricardo Rio recordou que uma das principais críticas 
apontadas ao Parque Industrial de Sobreposta prende-se com 
a “debilidade dos acessos”, garantindo que o projeto consta 
do Plano e Orçamento do Município de Braga para 2016, 
documento que será discutido no dia 26 de outubro, em sede 
de Reunião do Executivo. 
Em Sobreposta, outra das prioridades identificadas foi a 
criação de um Parque de Merendas. 
“Entendemos que se deve aproveitar este contexto ambiental 
e patrimonial que a freguesia possui e, por isso, neste 
momento a discussão com a Junta de Freguesia prende-se 
com a localização do parque”, indicou, referindo que esta 
matéria está também incluída no Plano e Orçamento para 
2016. 
O autarca considerou que Sobreposta possui atualmente uma 
posição privilegiada no contexto do concelho, conjugando as 
suas condições naturais, a capacidade de atração de 
população e a existência de infra-estruturas de grande 
qualidade. 

“Sobreposta tem hoje equipamentos desportivos, sociais e 
culturais, e até a própria sede da Junta de Freguesia, que são 
dos melhores que existem no concelho de Braga”, considerou. 
O dinamismo das associações locais foi outra das 
características evidenciadas pelo presidente da Câmara 

Municipal, com Ricardo Rio a destacar o trabalho desenvolvido 
pela Associação Social e Cultural de Sobreposta e da resposta 
que se esforça por dar às freguesias de Sobreposta, Espinho e 
Pedralva. 

Com cerca de 1.300 eleitores, a freguesia de Sobreposta 

apresenta atualmente uma cobertura de 95 por cento em 

termos de rede de água e saneamento. Durante a visita, o 

presidente da Junta de Freguesia, Alexandre Vieira, mostrou 

os melhoramentos realizados na Poça de Portuguediz e deu 

conta da necessidade de se efetuar melhoramentos no 

pavilhão da freguesia e de colocar mais dois abrigos em 

paragens de autocarros. 

PRESIDENTE DA CM BRAGA VISITA SOBREPOSTA 
e destaca trabalho da ASC Sobreposta 
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ALMOÇO DE NATAL EM SOBREPOSTA 
Para o ano há mais 

Realizou-se, no dia 19 de dezembro, o almoço/convívio de 

Natal, organizado pela Junta de Freguesia de Sobreposta e 

para o qual são convidadas todas as pessoas seniores da 

freguesia. Como, habitualmente, o evento teve a colaboração 

da Paróquia, do Grupo de Jovens, do Centro Social e da 

gerência do Pinha Eventos, tendo reunido cerca de 160 

pessoas. 

O encontro começou na 

ig re ja  paroqu ia l  de 

Sobreposta onde foi 

concelebrada missa pelos 

senhores padres Filipe 

(pároco) e José Ribeiro. Na 

homilia, o pároco dirigiu 

palavras calorosas aos 

participantes lembrando-

lhes quanto deram, pelo 

seu trabalho e exemplo, 

aos mais novos que, agora, 

j u s t a m e n t e ,  l h e s 

agradecem e os confortam. 

Seguiu-se o almoço/convívio no Pavilhão Gimno-Desportivo  

generosamente servido pelos jovens da paróquia  (GJ) sob a 

orientação profissional do Sr. Abílio Gonçalves. Novamente, o 

senhor Padre Filipe e, depois, o senhor Presidente da Junta, 

saudaram os presentes e dirigiram os seus votos de Boas 

Festas. 

A seguir à sobremesa, entrou em ação o grupo Os Amigos do 

Borguinha que, com a sua música popular, animou e fez 

dançar muitos dos presentes, arrancando um animado 

bailarico. Pela tarde fora, aos poucos, as pessoas foram 

saindo levando bem presentes a promessa do senhor 

Presidente da Junta:  “ Para o ano há mais”. 

DÁDIVA DE SANGUE EM SOBREPOSTA 
 
“Creio que Deus nos colocou neste Mundo para sermos felizes 

e aproveitar a vida. Contudo, a melhor maneira de fazer isso é 

fazendo os outros felizes.”  (Baden Powell) 

 

Há já algum tempo que o Clã João Paulo II tinha o interesse de 

inserir no seu plano de atividades anual, a realização de uma 

ação solidária, e demonstrar que o Escutismo não se baseia 

somente em acampamentos/acantonamentos, mas também na 

proximidade e preocupação pela Comunidade.  

Foi deste modo, que os Caminheiros decidiram organizar e 

trazer para Sobreposta a 1ª Recolha de Sangue. A 

organização desenvolveu-se em 3 fases: entrar em contacto 

com o IPST (Instituto Português do Sangue e da 

Transplantação) de modo a marcar uma data; divulgação da 

Recolha de Sangue através de cartazes e Facebook; e 

arranjar instalações adequadas para a sua realização.  

O dia 3 de Janeiro de 2016 foi então a data escolhida. A 

proximidade com a Época Natalícia trazia alguma apreensão, 

mas a expectativa de uma boa adesão era grande.  

Contudo, chegado o dia, a apreensão e receio tornaram-se 

maiores, pois as condições climatéricas não convidavam a sair 

de casa. Mas é nesses momentos, que a Força e o Espírito da 

freguesia de Sobreposta vêm ao de cima e demonstram que 

somos um “Povo” solidário, de boas causas e com grande 

civismo. A Recolha de Sangue foi um sucesso, tendo mesmo 

superado as expectativas da equipa do IPST que se deslocou 

a Sobreposta.  

 

Os números foram os seguintes: 61 inscritos, 40 doadores e 

19 Litros de sangue. Uns números que nos enchem a todos 

de orgulho, pois um simples gesto pode contribuir e ganhar 

uma importância significativa na vida de quem precisa.       

Deste modo, agradecemos a todos que se dirigiram à Junta de 

Freguesia e participaram na Recolha de Sangue. Todos 

enriqueceram à sua maneira essa manhã de Domingo, pois 

além de doar, importante é demonstrar a intenção de querer 

doar. Obrigado a todos. 

Por fim, um agradecimento também especial à Junta de 

Freguesia pela cedência das instalações, mas sobretudo pela 

disponibilidade, presença e participação.  

Obrigado e Parabéns a todos NÓS!   

Tiago Mendes Rodrigues 
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PRESÉPIO MOVIMENTADO DE 

SOBREPOSTA 
 

Ano após ano, o Agrupamento de Escuteiros 1017 de 

Sobreposta monta um grande presépio movimentado, 

representando várias atividades rurais no meio das quais se 

enquadra também o presépio. 

Todos os anos se inicia a montagem do presépio em meados 

de Novembro para estar pronto no Dia de Natal. São muitos os 

voluntários que, durante cerca de um mês, todas as noites 

ajudam um pouco para, com o contributo de todos, o presépio 

estar pronto a tempo. 

O Presépio da nossa terra ocupa cerca de 60 metros 

quadrados e praticamente todos os bonecos que o constituem 

têm movimento, passando do dia para a noite e voltando a ser 

dia. 

Todas as personagens foram esculpidas a canivete pelos 

elementos que há 28 anos compunham este agrupamento de 

escuteiros. Hoje em dia, seria difícil executá-los, mas tudo é 

feito para preservar esta memória tal e qual como ele foi 

concebido. 

Para além de representar mais de vinte atividades rurais, o 

presépio mostra ainda como se procedia à espadelada do 

linho e ao varejamento da azeitona com o tolde, para depois 

se fazer o azeite. 

Ao longo dos 28 anos de existência, o Presépio de Sobreposta 

continua a fazer as delícias de miúdos e graúdos, sendo um 

elemento importante do Natal pelas nossas terras, que urge 

preservar e continuar. 

Estão de parabéns os Escuteiros do Agrupamento 1017 de 

Sobreposta por esta obra, que tanto engrandece a nossa terra. 

Bem hajam! 

MOVIMENTO PAROQUIAL 

SOBREPOSTA 

 

Batismos 
19 de julho de 2015 – Isabel Ferreira da Silva, filha de Cons-

tantino José  Ribeiro da Silva e de Carla Patricia Ferreira 

Rodrigues 

2 de agosto de 2015 – Adriano Miguel Monte Costa, filho de 

Manuel Augusto Novais Costa e de Marta Laurinda Cardoso 

do Monte Costa 

15 de agosto de 2015 – Pedro Novais Batista, filho de Filipe 

Davide Novais Batista e de Cristina Maria Gomes Novais 

23 de agosto de 2015 – Leonor Macedo Barbosa, filha de Rui 

Manuel Freitas Barbosa e de Carla Alexandra Ribeiro Macedo 

19 de setembro de 2015 – Leonor Miranda Pinto, filha de  José 

Daniel Guedes Pinto e de Cláudia Sofia Novais Miranda 

 

Casamentos 
Ricardo Manuel Vaz de Araújo e Lucilia Margarida Vieira Mar-

ques, em 20 de agosto de 2015 

Pedro Jorge Marques Oliveira e Susana Isabel Araújo Alves, 

em 29 de agosto de 2015 

 

Falecimentos 
24 de julho de 2015 – Domingos Costa Gomes 

13 de agosto de 2015 – Maria Sameiro Lopes Silva 

18 de agosto de 2015 – Rosa Ferreira Leite 
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MAGUSTO EM SOBREPOSTA 
 

Tal como tem sido hábito todos os anos, a população de 

Sobreposta voltou a aderir ao magusto organizado pela Junta 

de Freguesia em grande número. O parque desportivo da 

freguesia foi o local escolhido para a realização deste evento 

que ano após ano ganha cada vez mais adeptos. 

A freguesia de Sobreposta viveu um domingo de festa, com a 

organização de mais um magusto por parte da Junta de 

Freguesia. Quentinhas, as castanhas fizeram as delícias de 

jovens e graúdos. Não faltou o vinho da região e a música 

tradicional portuguesa, com um grupo de concertinas a animar 

a tarde. 

Ao ver a forte adesão dos habitantes, Alexandre Vieira, 

presidente da Junta de Freguesia de Sobreposta, explicou 

que “o magusto é uma atividade muito querida pela 

população”. 

“Temos vindo a realizar esta iniciativa todos os anos. É uma 

tradição que não queremos perder. A população reúne-se e 

vive uma tarde de convívio, revendo muitos amigos. 

Organizamos o magusto tradicional há vários anos e sentimos 

o agrado das pessoas. Prova disso é esta gente toda que se 

encontra neste grande convívio”, disse o presidente. 

A tarde de sol ajudou à festa, que contou com dezenas de 

participantes oriundos de Sobreposta e de várias freguesias 

vizinhas. 

 Foi uma tarde muito bem passada, que contribuiu para 

preservar uma tradição de longa data e para proporcionar a 

todos um domingo de são convívio. 

ATÉ LOGO, PROFESSORA 
 

Em 2013 fomos à procura da Prof. Irene Costa. Foi a primeira 

professora a lecionar na nova escola primária de Sobreposta, 

de 1948 a 1950. 

Juntamos, então, muitos dos 

seus  an t igos  a lunos . 

Primeiro, na sala da escola 

onde foram meninos e, 

depois, num almoço de 

c o n f r a t e r n i z a ç ã o  n o 

restaurante Carreira do Tiro. 

Foi um momento empolgante 

em que estes homens e 

mulheres – na data com mais 

ou menos 75 anos – se 

s e n t i r am ,  n o vam e n t e , 

meninos e meninas. Muitos 

vieram de longe para viver o 

momento! 

Hoje, damos a notícia triste 

da sua morte aos 89 anos de idade e, em nome de todos os 

que foram seus alunos, lhe prestamos a nossa calorosa 

homenagem. 

 

NOVOS ASSOCIADOS 

Nº 367 – Vânia Raquel Esteves Gonçalves  - Pedralva 

Nº 368 – Francisco de Carvalho e Sousa – , Travassos, Póvoa 

de Lanhoso 

Nº 369 – José Manuel da Silva Teixeira Gomes – Sobreposta 

Nº 372 – Júlia Maria Magalhães da Costa – Pedralva 

Nº 373 – Teresa Antunes Gonçalves – Pedralva 

Nº 374 – Joaquim Oliveira Rodrigues - Espinho 

Nº 375 – Arménio Ferreira de Oliveira – Braga 

Nº 376 – Custódio José Antunes Pereira – Espinho 

Nº 377 – Margarida Costa Gonçalves Magalhães - Pedralva 

 

MOVIMENTO PAROQUIAL 

EM PEDRALVA 

Falecimentos 

1 de Outubro de 2015 - Maria Angelina Costa e Silva (62 anos) 

14 de Outubro de 2015 - Cidália La Salete Fernandes Vilar (32 

anos) 

15 de Outubro de 2015 - António Freitas Trigo (51 anos) 
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LOJA SOCIAL EM PEDRALVA 

No passado mês novembro de 2014, a nossa Associação abriu 

uma Loja Social nas instalações da Casa do Povo de 

Pedralva, que consiste essencialmente numa resposta que 

pretende atenuar algumas necessidades imediatas das 

famílias carenciadas, mediante a criação de um banco de 

bens, novos ou usados, doados por particulares ou empresas, 

que são vendidos a preços simbólicos a todos quantos os 

pretendam comprar. 

Para além de bens usados em excelente estado de 

conservação, vendidos a preços meramente simbólicos, temos 

também muitos produtos novos, que podem ser adquiridos 

também a preços simbólicos. Do muito que já se vendeu, 

sobressai o vestuário e calçado, que tem sido muito procurado. 

A Loja Social de Pedralva, Sobreposta e Espinho possui assim 

como principal objetivo promover e contribuir para uma 

melhoria das condições de vida das pessoas ou famílias em 

situação de maior vulnerabilidade social, através da venda de 

bens de diversa ordem, como vestuário, calçado, material 

didático, têxteis, mobiliário e pequenos eletrodomésticos, bem 

como promover a preservação ambiental, contribuindo para o 

combate ao desperdício e procedendo ao reaproveitamento de 

bens e equipamentos. 

Para além disso, este novo espaço tem proporcionado o 

convívio, sobretudo à semana, com os utentes que se 

deslocam ao Centro de Saúde de Pedralva e encontram ali um 

cantinho acolhedor onde podem tomar um café e comer um 

bolo! 

PADRE ARTUR: 72 ANOS 
 

O Sr. Padre Artur nasceu na freguesia de Donim, concelho de 

Guimarães. Concluída a 4ª classe, ingressou nos Seminários 

arquidiocesanos de Braga. Concluiu os estudos teológicos em 

1968, tendo sido 

ordenado sacerdote 

em 15 de agosto do 

mesmo ano. 

Logo, no mês 

seguinte, a 8 de 

setembro de 1968, 

foi nomeado pároco 

de Espinho, encargo 

que desempenha, 

c o m  i n t e i r a 

dedicação, até ao 

presente. 

Durante os últimos 

anos – de 2003 a 

2014 – acumulou 

com Espinho a 

paroquialidade de Sobreposta. Por motivos de saúde teve de 

se fazer substituir nesta última paróquia onde granjeou muita 

estima e admiração. 

O Padre Artur caraterizou-se sempre pela sua simplicidade e 

abertura franca na relação com os outros, independentemente 

da sua posição social ou económica. Ele sempre quis ser um 

homem aberto aos outros mas, sabemos, que alguns desses 

“outros” mostraram não o merecer. 

Espírito jovem e sempre atento aos novos ventos da história e 

das mudanças sociais, o senhor Padre Artur trouxe às 

camadas mais novas das freguesias de Espinho e Sobreposta 

a possibilidade de, acabado o período catequético, 

continuarem a crescer em comunidade eclesial. E, assim, sob 

a sua liderança espiritual, foram criados os Grupos de Jovens 

que permanecem ativos nestas duas paróquias. 

 

A Associação Social e Cultural de Sobreposta, apesar das 

pedras que alguns tentaram pôr no caminho, manteve sempre 

com o senhor Padre Artur uma relação de confiança, de 

respeito e de grande estima. Uma relação que nos orgulha e 

que muito lhe agradecemos. De facto, o senhor Padre Artur 

esteve sempre presente nas principais atividades da 

Associação e, sempre que lhe foi solicitado, colaborou na sua 

divulgação pública. Os espaços da paróquia – igreja, salão e 

S. Tomé – foram sempre disponibilizados, com prazenteria e 

amabilidade, para a realização dos projetos associativos. 

Temos a certeza que as gentes de Espinho e de Sobreposta 

saúdam, calorosamente, o Sr. Padre Artur e lhe desejam 

muitas felicidades e que o seu sorriso franco e amigo continue 

a contagiar-nos a todos. 

Bem haja, padre Artur! 
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Notícias da paróquia 
 

No passado dia 11 e 15 de 

Novembro celebrou-se a 

Festa do Padroeiro da 

nossa Freguesia, o S. 

Martinho. 

No dia da Festa, dia 11 de 

Novembro, celebrou-se 

m i s s a  s o l e n e  e m 

homenagem a este Santo 

q u e  o s  n o s s o s 

antepassados nomearam o 

padroeira da Freguesia. 

No dia 15 (Domingo), da 

parte da tarde, depois da 

eucaristia em honra do 

Padroeiro e em ação de 

graças por todos os 

paroquianos falecidos, 

foram distribuídas as 

tradic ionais castanhas 

assadas regadas com bom 

vinho. Para as crianças e que assim quisesse foram 

distribuídos sumos e rebuçados.  

 

Festa das Colheitas 

Decorreu no dia 20 de Outubro a habitual  "Festa das 

Colheitas", que traz uma animação muito especial à freguesia 

de Espinho. É a festa do Outono, em que se comemoram as 

colheitas e o fim de um ciclo que logo se reinicia.. Além do 

objetivo principal de recolha de verbas para as obras de 

manutenção e conservação da igreja, é um momento de 

convívio entre a população da paróquia.  

Desde as crianças da catequese ate aos adultos todos 

contribuem na medida das suas possibilidades para esta 

causa.  

Almoço de Natal 
 
Foi num ambiente festivo, de encontros e reencontros, que no 

passado dia 13 de Dezembro se comemorou o Natal dos 

idosos e pensionistas de Espinho. 

Pela manhã, foi celebrada a Eucaristia Solene presidida pelo 

Sr. Padre Filipe e pelo nosso pároco, Sr. Padre Artur. 

Após o ato religioso, seguiu-se um almoço-convívio, juntando 

mais de 100 pessoas. Durante a tarde, com a atuação do 

Grupo musical "ZecAdegas", a animação foi muita, onde não 

faltou o “pé de dança”.  

Esta iniciativa vêm, desde há vários anos, a ser uma aposta da 

Junta de Freguesia por forma a proporcionar momentos de 

lazer e convívio para os seniores da Freguesia de Espinho. 

Trata-se de um momento por todos já aguardado para esta 

época do ano e que cada vez mais atrai a participação da 

população idosa e pensionista. 

Por ultimo, mas não menos importante, queremos agradecer a 

todas as pessoas que ao longo de muitos anos e com grande 

empenho, têm contribuído para o sucesso desta iniciativa  

 

Festas do Menino 

Do programa da Comissão de Festas do Menino deste ano, 

entre outras atividades, fez parte como vem sendo já habito a 

Festa de Natal para todas as crianças da Freguesia. Assim no 

dia 13 de Dezembro da parte da tarde, o salão da Junta de 

Freguesia encheu de crianças, familiares e população em 

geral. 

Logo a abrir a equipa do "Tin.Bra" apresentou a peça "O 

Patinho Feio"n que fez a delicia das crianças. Depois de varias 

atuações e apresentações pelas crianças que frequentam a 

CAAAF, chegou o tão aguardado Pai Natal para distribuição de 

prendas.  
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Cumpriu-se a tradição da nossa Associação celebrar o Dia de 

reis com uma Festa em que mostramos tudo quanto fazemos. 

À semelhança do ano anterior, a Festa de Reis decorreu no 

Auditório da Junta de Freguesia de Pedralva, numa tarde de 

muito mau tempo. No entanto, foram muitas as pessoas que 

quiseram estar na nossa companhia e passar uns omentos 

divertidos. 

À entrada, todos eram recebidos pelas piadas dos fantoches 

que são sempre do agrado de todos! A apresentação da festa 

esteve a cargo do nosso grupo de teatro Planalto. 

A primeira atuação foi dos mais pequeninos, que deliciam tudo 

e todos: o nosso Coro Infantil. 

Depois foi a vez do Music Art Ensemble trazer um pouco da 

grande música e da música de Natal até à nossa festa, dirigido 

por Isabel  Henriques. Tendo dado inúmeros concertos nesta 

época de Natal, é evidente que a sua música tinha que ser 

levada até Pedralva, até porque dois dos executantes são 

daquela freguesia 

Foi uma atuação que levou muita emoção e espírito de Natal 

ao público que enchia o auditório da Junta de Freguesia, que 

se deixou enlevar pelo som dos violinos, das violas, do piano e 

do clarinete. 

Pelo meio das diversas atuações, o 

nosso Grupo de Teatro ia pontuando o 

espetáculo com pequenos momentos 

que pretendiam fazer rir quem assistia 

ao espetáculo, apelando a algumas 

figuras bem conhecidas de todos. É 

justo sublinhar que todo o espetáculo 

foi organizado pelo Grupo e Teatro, 

num desafio que lhes foi lançado, que 

acolheram e a que deram uma 

resposta surpreendente! Parabéns ao 

Planalto. 

De seguida, o nosso Grupo Coral cantou diversas canções de 

Natal e de 

Reis, sempre 

sob a batuta do 

nosso amigo 

F e r n a n d o 

Oliveira que, 

com o seu jeito 

p a r t i c u l a r , 

entusiasma o 

próprio público 

e  o  f a z 

participar nas canções, fazendo das suas atuações momentos 

únicos. 

Foi também muito bonito de ver a interpretação de uma peça 

de Natal pelo Coro Infantil, pelo Music Art Ensemble e pelo 

Grupo Coral. 

O espetáculo 

terminou com 

nova sessão 

de teatro pelo 

Planalto, com 

d i v e r s o s 

momentos da 

sua autoria e 

q u e 

contribuíram 

para um fim 

de festa em grande. 

Fica a promessa de para o ano regressarmos com a Festa de 

Reis! 
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Esta página tem o 
patrocínio da Junta 

de  
Freguesia de  

Pedralva 

Almoço de Natal 
Pelo terceiro ano consecutivo 
realizou-se o almoço de Natal 
para a população sénior da 
freguesia. O convívio realizou-
se no passado dia 13 de 
dezembro e tal como nos anos 
anteriores decorreu no salão da 
sede da Junta de Freguesia 
tendo contado com 85 
participantes. 
O prato principal foi o típico 
bacalhau com todos, mas não 
faltaram os aperitivos diversos, 
a sopa e as sobremesas típicas 
desta quadra natalícia: 
rabanadas, aletria, mexidos, 
bolo rei entre outros. 
Após o estômago aconchegado 
chegou a hora da diversão. A 
tarde foi animada com cantares 
ao desafio e danças, sendo que 

alguns dos presentes no almoço fizeram questão de eles 
próprios animarem o convívio, tocando e cantando músicas 
populares. 
Esta é sempre uma iniciativa muito bem acolhida pela 
população e é para alguns a única oportunidade que têm 
durante o ano de reencontrar amigos e conhecidos. 

 
Natal solidário 

Foram distribuídos no passado dia 20 de 
dezembro cerca de 40 cabazes pelas 
pessoas mais carenciadas da freguesia. 
É uma iniciativa que já decorre há alguns 
anos e conta com a generosidade do Sr. 
Hernani Antunes, que faz questão de 
oferecer os produtos para o cabaz, e do 
agrupamento de Escuteiros que 
participaram na distribuição dos mesmos 
pela população. Os cabazes são 
constituídos por géneros alimentares 
como bacalhau, arroz, massa, aletria, 
açúcar e azeite. Trata-se de uma 
iniciativa importante que ganha ainda 

mais relevância nesta altura do ano, e que tem como objetivo 
proporcionar um melhor Natal a quem mais precisa. 
 
No dia 24 de dezembro, o executivo da Junta de Freguesia 
distribuiu cerca de 20 bolos-reis pelas pessoas da freguesia 
com pouca mobilidade. Trata-se de uma iniciativa já com 
alguma tradição na freguesia, realizando-se há vários anos e 
permite lembrar aqueles que não podem sair de suas casas, 
tornando-lhes o Natal um pouco mais alegre. 
 
Estando na época natalícia nunca é demais lembrar aqueles 
que mais precisam. Nesse sentido, a freguesia organizou uma 
iniciativa solidária para o Pedro e o Gino, os meninos que 
estão no coração de todos os que conhecem a sua história. A 
ideia partiu de um pequeno grupo de pessoas, ao qual a Junta 
de Freguesia se associou, colaborando na iniciativa. Foi 
comprado um cabaz constituído por géneros alimentícios 
como bacalhau, azeite, óleo, arroz, massa, aletria, vinhos, 
enlatados, frutos secos, açúcar, queijo, chouriço, compota, 
fruta em calda, bolo-rei entre outros. O dinheiro angariado 
com a venda das rifas reverterá por inteiro para os dois 
irmãos. O sorteio do cabaz será realizado pelos 4 últimos 
algarismos da lotaria dos Reis. Desde já a Junta agradece às 
pessoas que tiveram a ideia da iniciativa e a todos quantos 
colaboraram e permitiram a sua concretização. 

GD Pedralva 

O grupo desportivo encontra-se em 12º lugar na tabela de 
classificações, com 14 pontos. 
Resultados desde o início da época: 

Mensagem de Boas Festas 

A Junta de Freguesia de 

Pedralva deseja a toda a 

população e aos nossos 

emigrantes Festas Felizes, 

cheias de tudo o que faz 

desta época uma das mais 

especiais do ano: Família, 

Amor, Saúde, Paz e 

Felicidade. Apesar de 

continuarmos a atravessar 

tempos difíceis temos de acreditar num futuro melhor. Que 

2016 seja um ano recheado de muita esperança, prosperidade 

e sucesso na vida de cada um. 

Boas Festas e Feliz Ano Novo! 
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CARTA AO MENINO JESUS 
 
Neste Natal, amigo Menino Jesus, ante a desorientação e falta de fraternidade do conturbado Mundo, 

visitou-me um devaneio e, como sei que jamais o poderia concretizar, a Ti recorro, convicto de que 

apenas a infinita bondade de que és revestido colocaria, não no meu sapatinho, mas no da 

Humanidade, os anseios do devaneio que referi. 

"Natal é sempre que o Homem quiser..." E eu comungo de tal pressuposto. Mas, 

se porém, alguns o querem, há uma multidão que o ignora e rejeita: não deseja que haja Natal! 

E a listagem do meu devaneio é tão extensa, que somente vou citar uma ínfima quota parte: 

   

que o afeto, a ternura, a benevolência e o espírito de partilha substituam o ódio, a intolerância, a inveja e 

o egoísmo; 

que, no dia a dia, não existam agressões de palavras, de atitudes, de insultos, de humilhação, respeitando as virtudes e a prática 

das boas ações; 

que impere o bom senso, contemplando o triste, o oprimido, o deserdado, o rico e quem nada possui; 

que o venerando velhinho usufrua de um manancial de atenções, de bem-estar e de carinhos; 

que os milhões de crianças, pelo Universo espalhadas, vítimas do desprezo, do abandono, dos assédios de toda a índole e de 

castigos injustos, conheçam o amor, a bonança, a compreensão e gozem uma existência melhor; 

que haja bons samaritanos, distribuindo o pão por todos os lares e toda a gente se dê as mãos em leal solidariedade; 

que seja banida a fome, esse flagelo causador de pranto, dor e morte;   

que a justiça vença a injustiça e que a paz se sobreponha à guerra;  

que nunca falte o mútuo respeito entre os filhos e os pais... 

 

Eu bem sei que o pouco que suplico é imensurável, mas, ó Menino Jesus, se colocares umas migalhas no sapatinho da 

Humanidade, acredito que, sinceramente, uma grande parte d'Ela agradeça o Teu gesto de nobre bondade... 

Obrigado! 

7 de dezembro de 2014 

 

O PASSEIO DE MOTORIZADA 
(Continuação do boletim anterior) 

 

O Fernando era visita costumeira dos primos briteirenses. E eu também me entendia com eles como Deus com os anjos... 

Prosseguiu, então, o meu amigo interlocutor: “Vai andando até ao se Daniel e espera lá por mim, que eu só vou a casa 

buscar o veículo.” 

Desci os quase duzentos metros da EN 309 e estacionei no passadiço de pedra da entrada para a casa da Figueira. Quase 

ato contínuo, escutei o ruído de um motor e, com mais uma aceleradela, o meio de transporte postou-se ao meu lado. Satisfeito, 

o meu parceiro ordenou: “Monta!” 

O motor roncou até à curva antes dos antigos e toscos bancos da Citânia, mas a partir daí, como o resto do percurso era 

sempre a descer, e bastante, rolámos em silêncio, na poupa, como é hábito dizer-se. 

Arribados ao almejado destino, preenchemos o tempo com muito paleio, muita música, uns petiscos… Era já madrugada alta 

quando o condutor se decidiu a realizar a viagem de retorno... Trepámos para o comprido assento do motociclo e, ala moleiro, 

que já não é nada cedo! 

Um meio quilómetro após termos começado a subir, trrrrr... Apagou-se o motor e estacou a motoreta! O timoneiro deu ao 

“quics”, tornou a dar e repetiu, mas prevaleceu o silêncio noturno e o frio era de regelar os ossos!... 

“Acabou-se o combustível! O meu pai avisou-me e eu contava ir abastecer no Cavaca (um garagista vendedor e consertador 

de bicicletas e motorizadas – por sinal pertíssimo do local onde confraternizáramos), mas descuidei-me... Vamos a butes: eu 

guio e tu empurras...” 

Era um frete medonho, porque até depois dos bancos (um bom pedaço), havia uma subida e peras! Para além de que, para 

cortar a meta de chegada, tínhamos pela frente uns bem medidos quatro quilómetros! Não havia, contudo, outro remédio... 

Contornámos a volta grande (agora alargada, mas que à época era um gancho estreito), ladeámos os fornos crematórios e 

os bancos e, atingida a primeira fatia plana, o chefe de equipa parou e, com um risinho maroto, anunciou: 

“Até à curva antes dos marcos dos Moleiros não precisas de empurrar...” 

Ultrapassámos a Bugalha e, antes da dita curva, reiniciei o empurrão. Quando apareceu a retazita plana da Veiga, lá 

descansei, um pouco mais, o cangalho... 

Perto do Penedo da Seara, afeiçoei-me ao derradeiro estirão, que teve o seu término com a chegada ao ponto de partida, por 

volta das quatro da matina!    

Quedámos junto da casa do se Daniel e, antes da despedida, com falas escarninhas, rematou o anfitrião: 

“Que belo passeio, Zezinho!” 

“À pata! Deixa-me é dar às de vila-diogo, que está um briol de rachar...” 

O Fernando apontou a roda dianteira para a íngreme cangosta do lugar da Vinha, apeando, são e salvo, no espaçoso 

quinteiro da casa paterna... 

E eu lá palmilhei a distância que me separava da casa dos meus bons pais, implantada na subida do lugar do Monte, que 

conduz ao atual Campo de Futebol sobrepostense... 

 

29-30 de dezembro de 2014 

A PÁGINA DE JOSÉ FERNANDES 

José Fernandes 


